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A  virtude do régimen 
republicano sobre as ou
tras manifestações poli- 
ticas, pontifica Montes- 
quieu, está na força que 
tem o povo de governar 
os seus destinos e seguir, 
de perto, a evolução gra
dual do seu desenvolvi
mento, cooperando osten
sivamente na formação 
dos orçamentos e no es
tabelecimento de medidas 
legaes, tendentes a trans
formar ou a guiar os seus 
costumes.

E' o governo do povo 
pelo povo ou o governo 
do povo para o povo.

O que acima fica ex
presso póde bem servir 
de exordio aos thurifera- 
rios do régimen da liber
dade (?), na cruzada ingló
ria de implantar a ver
dadeira democracia.

Isto está tudo podre; o 
mal vem da raiz,

— Esta não foi a repu
blica que eu sonhei !

Exclamára, completa
mente desilludido, o gran 
de tribuno Lopes Trovão, 
sendo a mesma plirase 
repetida pelo marechal 
Menna Barreto, o outros 
respeitáveis cidadãos da 
propaganda da celebre 
jornada de 89.

A  onda da anarchia a 
meaça esphacelar o Bra
sil; por toda a parte ou- 
ve-se as mais duras la
mentações, os mais enér
gicos protestos, rumores 
surdos de collossaes des
contentamentos.

Os políticos acham-se 
hypnotisados pela negra 
ambição, apenas cuidara 
de avançar na arca do 
Thesouro, em proveito 
proprio e dos seus apa
niguados, emquanto ao 
misero povo dão como 
recompensa urna serie 
insupportavel de tribu
tos I

As mais horrorosas 
scenas registam'se, diaria’ 
mente, do norte ao sul 
do paiz 1

E’ o régimen do assas’ 
sinato e da ladroeira!

Nos 67 annos de Im'

perio jamais se registou 
as vandálicas scenas des' 
tes 27 annos e tres me’ 
zes de republica !

E n  materia de finan’ 
ças o paiz marcha ver' 
tiginosamente para a 
bancarrota, apesar da 
tenaz impugnação dos 
seus optimistas defenso' 
res.

O ministro das Finan' 
ças, do Governo Proviso' 
rio, na exposição que di
rigira ao marechal Deo' 
doro da Fonseca e publi' 
cada-sob o titulo— «A Fa* 
zenda Nacional a 15 de 
Novembro», assim se ex' 
ternára, entre outras con' 
siderações :

«Cortemos enérgica' 
mente nas despezas. Eli' 
minemos as repartições 
inúteis. Estreitemos q am' 
bito ao funccionalismo, 
reduzindo o pessoal e re* 
munerando lhe os servi' 
ços. Fortaleçamos e mo' 
ralisemos a administra' 
ção, norteando escropu' 
losamente o provimento 
dos cargos do Estado 
pela competencia, pelo 
merecimento, pela capa' 
cidade. Limitemos as a ’ 
posentadorias aos casos 
taxados na lei, e fora 
destes apenas as exigen' 
cencías de uma selecção 
severa. Não multiplique’ 
mos as pensões, em que 
gotta á gotta se podem 
avolumar torrentes de 
despeza arruinadora. Cin* 
jamo'nos, na creação de 
serviços novos, á necessi' 
absoluta, f o r c e j a  ndo, 
quanto ser possa, para 
que a cada parcella na 
columna dos sacrificios, 
corresponda uma verba 
compensadora na das e' 
conomias. Fujamos do 
filhotismo republicano, 
transformação immoral e 
funesta do antigo nepotis* 
mo monarchico. Não 
contribuamos para conti' 
nuar a manter, sob as 
novas instituições, os ha’ 
bitos de uma nação de 
pretendentes. E se proce’ 
dermos assim teremos 
meio caminho vencido

para a reforma das nossas 
finanças, a reconstituição 
do nosso credito e a fe' 
cundação das nossas for ’ 
ças vitaes.»

Iriamos longe si fosse' 
mos demonstrar com a 
verdade dos algarismos a 
torrente de despeza ar’ 
ruioadora, que muito des' 
moraliza ás actuaes ins' 
tituições politicas.

O dinheiro do paiz de' 
sapparece na voragem de 
um abysmo insondavel.

Arrancam violentamen* 
te os haveres do povo, 
qual novos salteadores 
da Calabria, para esban* 
jar em despezas inúteis, 
em obras adiaveis, além 
de tudo pela destribuição 
ás mancheias com a fa* 
minta afilhadagem.

Pobres homens de hon. 
tem, absorvidos no rodo* 
moinho da corrupção, a' 
presentam'se, da noite 
para o dia, ostentando 
fortunas nababescas !

Inscrevamo uos na san‘ 
ta cruzada da restaura* 
ção da monarehia. ...

Nem tudo está perdido!
Ainda é tempo I
Abaixo a republica I
Salvemos o Brasil ! . „ .

A  ' Emulsão de -Scott» é por 
exeellencia o níelhor remedio 
para creanças e adultos. «Attes- 
to que tenho empregado em mi
nha clinica o preparado «Emul
são de Scott» colhendo sempre 
optimos resultados e posso af- 
firmar que o preparado «Emul
são de Scott», dá muito bom  
resultado empregado em cre
anças enfraquecidas- 
D p. Eraldo Passos.
Maceió.

Reparando...
A teimosia é uma virtude. 
Quando se está certo de 

que se defende a verdade, de
ve-se teimar. Os que sabem 
caturrar, como diz o Sr. Can 
dido de Figuereido, conseguem 
progredir.

Quando a teima resulta em 
progresso, costumamos deno
minaba perseverança,

E ’, pus, perseverando, que 
o jorn dista alcança alguma 
cousa. Claro está que não nos 
invade o orgulho de sermos 
jornalistas. Somos, entretanto, 
uns poucos abnegados que 
clamam em beneficio da col* 
lectividade.

Agora o que nos prende a

Velhas tristezas
Diluencias de luz, velhas tristezas 
Das almas que morreram para a luta I 
Sois as sombras amadas de bellezas 
Hoje mais frias do que a pedra bruta.

Murmurios incognitos de gruta 
Onde o mar canta os psalmos e as rudezas 
De obscuras religiões— vòs impollúta 
De todas as titanicas grandezas

Passai, lembrando as sensações antigas,
Paixões que foram já dóceis amigas,
Na luz de eternos sóes gloriücadas.

Alegria de ha tempos I E hoje e agora 
Velhas tristezas que se vão ernbóra 
No poente da Saudade amortalhadas.

C R U Z  E S O U Z A

attenção é a afflictiva situa
ção de nossa agencia postal. 
Valha-nos ao menos a felicida
de de termos bons emprega
dos postaes, que dão conta 
do seus serviços e ainda fa
zem os serviços dos que fa l
tam.

Todos constatam a anorma 
lidade da distribuição, mas 
qual a providencia tomada ? 
Teria o Agente officiado repe
tidas vezes, expondo, com 
sombrias cores, ao adminis
trador, tal situação ? Teriam 
os nossos políticos dado al
gum passo a esse respeito ? E 
o D r. Silva Castro, que tauto 
se esforçou para guiudar-se ao 
alto posto de presidente da 
Camara, ja fez alguma cousa 
a esse respeito ? Já teria esse 
ituano político empregado seus 
esforços juncto do Dr. Lacer
da, que S. S. diz ser seu ami
go, afim de bem servir a col- 
lectividade prejudicada?

Pois o que nos parece é 
que toda a grita levantada 
deve endereçar-se ás pessoas 
com responsabilidade na 
sa política Certo, ellas darão 
alguma providencia ! Nóbresse 
cíblige !

ítí :i« ' >

o impellem vaidades absur
das. Desse illustrado e carita
tivo cliuico sempre espera
mos acções bellas.

Seu espirito adeautado ja 
mais se apegou ás com modi- 
dades duvidosas, Sem esperar 
recompensas faustosas, S. S. 
não descança em bem da tran
qüilidade publica. Sem acredi 
tar em offerecimeutos esporádi
cos, S. S. penetra em todos lu
gares onde seu coração bon
doso póde estancar uma dôr, 
alliviar um soffrimento. O
povo lhe será grato.

&* *
Esperamos que com tal in

dicação a Camara reso’ va, o 
mais breve possivel, a anor
malidade do Correio.

Não podemos ser reduzidos 
a condição de logare jos longín
quos não servidos por estrada 
de ferro.

Por hoje fazemos ponto.
S. F.

Já tinhamos traçado estas 
linhas quando nos informaram 
ter o Dr. Graciano Eeribello, 
uma das mais sympaticas e 
respeitáveis figuras do n o s s o 
meio social, indicado á Cam ^a 
a norma a seguir, a ífspeito do 
Correio. Optima lembrança e 
opportuna voz, que, se bem 
partisse de quem não se col- 
loca jactanciosamente na po
sição de mandão político, sur
tira o desejado effeito. A voz 
do Dr. Graciano Geribello, 
sempre prompta a se fazer ou- j 
vir em defesa dos nossos vi- ¡

O Supplicio
da Sêde

Apesár elos vibrantes protestos da 
imprensa local, que não toma par
te no banquete orçamentai da mu
nicipalidade, continua a prefeitura 
a cortar a canalisação dos predios, 
no deshumano cumprimento da ce
lebre Lei no. 44 !

Como de ha muito demonstra
mos, é temos demonstrado, a inno- 
vação do deposito de troa mezes de 
consumo cVagua, veio num momen
to inopportuuo, quando o nosso 
municipio acha-se entregue á mais 
apavorante crise.

De todos os recantos ouve-se do
lorosos gemidos de pobres chefes dè 
familias, esquálidos, derramando co
piosas lagrimas sobre í„s  frontes 
dos innocentes filhinhos, que gri
tam por iu3fi pedaço de p ã o !

E ’ a negra, fome com todo o seu

taes interesses, e d aquel lãs que | qjns despedidos ha mezes das 
calam fundó no coração do j 0£gcjnag} onfie tiravam parcos re. 
povo. Não o inspiram desejo (,urB0S 0 sustent0 da proie;
de mandenismo grotêsco. N ão! outros, victimas da aggravação dos
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mpostos, avim-se na contingência 
de fechar as portas dos seus peque 
nos negocios; ainda outros de ha 
muito sem empregos, debatendo s# 
nas garras aduncas da miséria . .

E  a Camara quer a toda a força 
e sstá fazendo cumprir, o tal depo
sito de tres mezes de consumo o v. 
tres mezes adeantadamente, o qu< 
eqüivale á mesma extorsão á algi 
beira do povo !

O parecer sobre a representa 
ção de 14 de Janeiro, entregue ao 
Dr. Silva Castro, act^al presiden
te da nossa edilidade, ainda des 
cança  no Beic da commissão, poi 
ser ura assumpto tão complexo.

E ’ interessante ! . . .

Para todos a «Emulsão de 
Scott» de Scott & Bowne é um 
excellente preparado. «Attesto 
que o preparado denominado 
«Emulsão de Scott» é um excel
le n te  medicamento nos casos 
d e  debilidade infantil, nas cre- 
anças rachittc as, nos tuberculo
sos.
Dr. Antonio N. Coimbra.
Recife, Pernambuco.

(6)

As Escolas Ruraes
—  E —

0 Exoclo dos Campos
(Silvio Andrade Maia)

Na roça, ha hygiene é des
conhecida O «amarellão» e o 
trachoma imperam tranquil 
los. Façamos a escola porta- 
voz da hygiene. Quando o as 
seio tornar-se um habito na 
roça, esses dois flagellos, de
vastadores dos nossos campo? 
morrerão de morte natural. 
Esta cruzada é digna de todos 
os nossos esforços. Ura dos 
espectáculos mais pungeutes a 
r u° temos assistido são esses 
pobres cfguinho3, victiinas do 
i ..tii ma, de olhos brancos 
esbugalhados, que ás apalpa 
delas, erram tristonhos pelas 
colunias das nossas fazendas

Outro assumpto merecedor 
da nossa maxima attenção 
é o ophidismo. 0  programma 
das escolas isoladas faz lhe re 
ferencia. Sciente disso, conver
sando, em uma fazenda, com 
o professor, abordámos 
questão. E elle nos respoudeu: 
«Não mando buscar o serum 
por dois motivos : Io, dá mui 
to trabalho; 2o, não sei fazer 
a iujeeção».

De ontra feita, nos disse 
uma professora: «Isso de se
rum é uma patacoada; para 
mordedura de cobra não ha 
com o sympathia*.
■ Com o coração a sangrar, 

divulgamos esses factos. Mas 
procuremos remedial-os. 0  
mal vem da raiz, e o remedio 
está no preparo technico dq 
professorado, preparo ess<y^l 
por sua vez depende dirT&ta 
mente de um bom mechanis- 
m o escolar. E para montagem 
desse mechanismo, devemos 
desenvolver o curso de certos 
grupos escolares, de modo a 
poderem elles se tornar esca
la forçada as escolas normaes, 
constituindo assim o ensino 
secundário uma continuaçã 
do ensino preliminar. Que 
organização das nossas esco
las seja um verdadeiro appa- 
relho, um todo harmonieo, 
um perfeito systema de es- 
pheras concêntricas, e não 
simplesmente umas tantas pe
ças desconjunctas de um or
ganismo completamente des 
mantelado. Essa solução de 
coütinuidade, que hoje se nota

jopiosa de grandes males, 
ugmentemos o cur de eer 

os grupos escolares, augmen 
emos tambera o curso -ias e?

normaes e intensifiq1ooia
mos os seus programmas. I 
ten- fiquem o.*? os seus progran 
m;i Querer mil consas a< 

•smo tempo ensinar é nã< 
¡sinar cousissima alguma. 
Multum non multa*, já dizr 
buio, o Moço. Intensjfiqu' 
ios os nossos programmas. 

porém não nos illudamos: 
em matéria de onsiuo o pr 
gramma é nada, o methodo é 
tudo. Ensinemos nas nossas 
-scolas normaes, ensinemos 
uos nossos grupos escolares, 
aproveitando sempre a melhor 
inclinação do alumno, a avi 
cultura, a sericultura, a jardi 
nagem, a pomocultura e a a 
picultura principalmente, mas 
ensinemos tudo praticamente. 
Nada de dictados. Lancemos 
ao fog© todos os nossos ma- 
nuaes Que a experiencia seja 
o nosso eterno apanagio. Não 
façamos do espirito das crian
ças e dos moços uma obra inu 
til de marchetaria.

Ao ensinar a apicultura, 
deixemos a margem as defini 
ções e a historia da criação 
das abelhas; confiemos-lhes 
logo uma colmeia. Mui de in
tento estamos insistindo no en
sino da apicultura. Não sabe
mos de outro estudo capaz de 
interessar tão vivamente a 
curiosidade dos meninos. De
mais, não conhecemos melhor 
escola de sociologia e de mo- 
ral. Ainda esta manhã, no a 
piario, embevecido, assistíamos 
a expulsão e a matança dos 
machos vagabundos pelas fe 
raeas obreiras. Quem não tra 
balha não deve viver, era a 
moral de S. Paulo.

Temos de iuteressar os edu 
candos pela peeuaria ?

(Continua

0 Brasil e a confla
gração européa

Abaixo transcrevemos 
o teor da nota entregue 
pelo ministro do Brasi 
em Berlim ao chanceller 
da Allemanha :

«Tran3mitti ao meu Gover 
no, immediatamente, pelo te 
legrapho, a nota de 3 do cor
rente, em que S. Ex. commu- 
nica a resolução do Governo 
Imperial Allemão do bloquear 
as costas da Gran Bretanha 

suas ilhas, o littoral da 
França, da Italia, e o Medi
terrâneo Oriental, por subma 
rinos que desde 1*. de Feve 
reiro em deante impedirão to
do o trafego maritimo naquel- 
las zonas, supprimidas as res- 
tricções observadas até agora, 
nos meios de combater no 
mar e admittidos todos os 
meios armados para destrui
ção de «navios.

Ac^escenja a mesma nota 
que o Governo allemão, con
fiando na justa apreciação do 
Irasil para esses meios de 

guerra que as circumstancias 
preseutes forçam a tomar, es 
)era que os navios brasileiros 

sejam avisados do perigo que 
correrão se entrarem nas zo
nas interdictas, bem assim os 
passageiros e mercadorias de

í n  nossa instmcção. é font« quaesquer outros uavios mer-

cantes neutros ou não.
Acabo de receber instru- 

cções para declarar a V. Ex 
que o Governo Federal tem o 
maior empenho em que se 
uão modifique até o final da 
actual guerra a situação de 
isenção que lhe creou a obser
vancia das rigorosas regras de 
neutralidade que estabeleceu 
desde o rompimento das hos 
tiiidades entre nações amigas

Assim precedeu sempre, 
reservándo se, com o lhe cum 
pria, o direito de reclamar 
nos casos concretos que affe- 
etassem os iuteresses brasilei
ros, como tem sempre feito

A inesperada communica- 
ção agora recebida de um 
exteu9o bloqueio de paizes 
com os quaes o Brasil tem 
activas n la ;õ  s económicas e 
está em iniuterrupto contacto 
por navegação, também bra 
sileira, produziu á mais justi
ficada e profunda impressão 
pela ameaça imminente de 
injustos sacrifícios de vidas, 
de destruição de propriedades, 
e de completa pertubação das 
t ’ansac.õas c mmerciaes.

Em  tíe j circumstancias, se
guindo invariavelmente o seu 
proposito ant : r̂, o Governo 
brasildro, depois de ter estu
dado a materia da nota alle- 
mã, declara nesta occasião que 
uão >óde aceitar como effe- 
ctivo o bloqueio ora súbita 
mente estabelecido pelo Go
verno Imperial, porque, tanto 
pelos meios empregados para 
realizar esse bloqueio de d< s 
medida extensão de zonas in
terdictas, como pela aus ncia 
de quaesquer restricções no 
ataque, inclusive a dispensa 
de previo aviso a- navios 
mesmo neutros, e o uso an 
nunciado da destruição por 
quaesquer meios armados, 
tal bloqueio não se t regu 
lar uem effectivo e desobede
ceria principios de direito e 
clausulas convecionaes estabe
lecidas para operações milita
res dessa natureza.

Por isso o Governo brasi
leiro, não obstante o seu sin
cero e vivo desejo de evitar 
divergencias com as nações 
amigas ora em luta armada, 
seete-se no dever de protestar 
contra esse bloqueio, como 
effectivãmente protesta; e era 
con3equencia disso deixará ao 
Governo Imperial a responsa
bilidade de todos aquelles 
casos que se derem com cida
dãos, mercadorias e navios 
brasileiros, desde que se ve- 
refique a postergação de prin
cipios reconhecidos do Direito 
Internacional, ou de actos con- 
vencionaes que o Brasil e a 
Allemanha sejam partes.»

Milhares de Pessoas 
tomam a

EMULSÃO  
de SCOTT

(de Oleo de Figado de Bacalháo 
com Hypophosphitos)

como reconstituinte. 
E um remedio de ef- 
feito e proveito duplos, 
por ser medicamento 
e alimento ao 
mesmo tempo.

H Robustece
sem 

alcoolizar o 
organismo” Nenhama é legitima 

eem esta  marca.

SC O T T  &  B O V V í m ü
f a b r i c a n t e s -c h im l c o s

Escriptorio principal e Laboratorios : —  

Bloomfiehh X. <J., E. TJ. <la America

D istribu ição de pre  
m ios aos alum nos  

do Catecism o
Sob a presidencia do er. P. 

Manardi realizou-se domingo 
ultimo as 18 e 1[2 horas, na 
egreja do Bom Jesus a solen- 
ne distribuição de premios aos 
alumnos do Catecismo.

A conoorrencia foi selecta e 
numerosa.

Foi observado o seguinte 
programma, cuja confecção 
merece encomios :

Hxjmno Nacional, pela «Cor
poração Musical 30 de Outu
bro», Hymno do Apostolado, 
cantado por todos os alumnos 
do Catecismo: Coro dos Anjos,

lettra de Oswaldo Aguirre, 
cantado por um grupo de cre- 
auças; 0  santo Arcebispo, poe 
sia de Thomaz Ribeiro, reci
tada por Margarida Rocba; 
Uma flo r  para Nossa Senhora, 
comedia, tomando parte Nêne 
Novelii, Carlota Rocha, Philo- 
raena Locarelli, Nenê V. d ’0- 
liveira, Filhiuha Magalhães, 
Adq Luppi e Ignez Novelii; 0  
paparrotão, monologo de Pe
nha Coutinho^por Rone Amo- 
rim.

Seguiu-se parte da distribui
ção de prêmios, que consta 
vara de quadros religiosos, li 
vros, vestes, etc.

A chamada dos alumnosera 
feita pelo sr. P. Manoel Gabi- 
uio de Carvalho, superior do 
Bom Jesus, sendo os prêmios 
entregues por uma commissão 
de seulioritas.

Aotava-se no semblante dos 
alumnos a mais indizivei ale
gria.

Passou-se á segunda parte 
do programma :
Canto do Catecismo, lettra de 
Affonso Celso e musica de 
Tristão Junior: Saudação á M a
ria, pelas alurauas do Carmo: 
Abigail Couto, Odette I. Cam
pos, Anna Silveira, Laura de 
Barros e Edwiges Silveira; A  
doutrina, cançoneta por Con-

! cheta Iarussi; A madrasta, co- 
|media-drama em um acto, de 
j Amelia Rodrigues, em que to- 
iinaram parte: Margarida R o
cha. Clara d’Ofiveira, Izabel 
Simoui. Synesia Francisco, 
Carlota Rocha, Anna Rita d ’0 - 
liveira e Antonia de Galvão 
Castro.

Os cantos foram acompa
nhados pelo mavioso sextetto 
Tristão Junior.

A festa cujo triumpho deve- 
se aos esforços e dedicação in- 
excediveis das exmas sras. 
D. D. Luiza Morato e Francis 
ca Eugenia, terminou com a 
continuação da distribuição de 
prêmios, e uma linda marcha 
executada pela Corporaçãto Mu
sical «30 de Outubro».

Os alumnos que tomaram 
parte no programma fizeram 
jús aos applausos da assistên
cia.

Agradecemos as gentilezas 
dispensadas pelo sr. P. Gabr 
nio ao representante desta fo 
lha.

T r iu m p h a n t e  C re m e  da Belleza
Na Pharmacia São José

O «Elixir de Nogueira» 
do pliarmaeeutico'ehimico 

( SILVEIRA, cura rehu*
1 matismo.
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jE i p reciso  que as H  
senhoras decórem: R-

H
Doenças do u ierO

— flores brancas, hemor- 
rhagias, suspensões, cóli
cas. etc.-curam -se com

A Saude da Mulher
Daudta Lagunilla -  Rio

NOTICIÁRIO -fj

Silvino Silveir»
Faz annos no proximo 

sabbado, 17 do corrente, 
o nosso bom amigo e in
fatigável companheiro de 
trabalhos.

A tanto eqüivale dizer 
que quantos mourejam 
nesta casa, habituados a 
verem nelle o luctador 
intelligente e perseveran
te, para quem constitue 
um culto o exercício do 
dever jornalístico, terão 
opportunidade para de
monstrar-lhe o muito em 
amisade e consideração 
que lhe dispensam.

Junto as manifestações 
de carinho que lhe trará 
grande numero de seus 
amigos, apresentamos- 
lhe o nosso affectuoso 
abraço, desejando-lhe a 
felicidade de que, tão 
bem, tem o digno compa
nheiro sabido se fazer 
merecedor.

® sih m ã iico s  Usem o 
Xarope Divino“ é maravilhoso

Agradavel passeio
Hontem, is 6 horas, 

deixaram esta cidade com 
destino ao sitio do sr. Ju- 
quinha Leite, os srs. dr. 
Antonio de Souza Barros, 
dr. José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alberto de Almei
da Gomes, Silvio Fonse
ca, Ulysses Gomes, Ja 
cintho Lacerda e Adolpho 
Magalhães, director desta 
folha.

A ’s 14 horas serviu-se 
entre o u t r a s  iguarias, 
uma saborosa «peixada».

O sr. Juquinka Leite e 
familia, foram incansa 
veis em gentilezas. Os ex
cursionistas regressaram 
á tardinha t r a z e n d o  a 
mais agradavel impres
são.

ultima, após crueis sof- 
frimentos, o sr. José de 
Barros.

Pésames á familia en 
lutada.

Chacara Luiz da Silva
Foram-nos offerecidas 

pelo sr. Luiz Ferreira, es
timado administrador da 
«Chacara Luiz da Silva», 
algumas peras, aliás des
envolvidas e saborosas, 
honrando a pomología 
desta cidade.

Gratos.

Camara Municipal
A Camara realisou sab

bado ultimo a sua sessão 
relativa ao corrente mez.

Foram apresentadas 
pelo vereador sr. Dr. Gra- 
ciano Geribello duas indi
cações que merecem lou
vores.

Uma, para que a Ca- 
rnara officiasse ao sr. Di- 
rector Geral dos Correios 
fazendo lhe vêr as irregu* 
laridades que reinam na 
Agencia local, devido a 
defficiencia de pessoal e 
pedindo a nomeação de 
carteiro, visto como ha 
mezes a correspondência 
deixou de ser entregue a 
domicilio; outra para que 
a Prefeitura requisitasse 
da Companhia Ituana 
Força e Luz a illumina- 
Ção do jardim do largo do 
Carmo.

Quanto o parecer so
bre a representação do 
povo contra a celebre lei 
n°. 44aindadorme no seio 
da commissão a que foi 
entregue . . .

Fallecimciítos
Finou -se, sexta-fei ra

Obituario
Do dia 2 do corrente até 

hontem foram sepultados no 
Cemiterio Municipal os se
guintes cadaveres :

Dia 2, um feto, filho de An 
na Rodrigues, ituaua.

Dia 3, Olympia da Silveira 
Moraes, com 25 annos, casada, 
ituana.

Dia 5, um feio, filho de 
Renedicto José de Oliveira.

Dia 6, Maria filha de Elias 
Kalil, cora 30 dias de vida.

Dia 7, Benedicta Libello, 
com 2 annos de idade, itua-
no.

Dia 8, Luiz, filho de Anto- 
nio Luiz da Costa, com 9 rne 
zes de idade, ituano.

Juüa de Almeida, com 29 
annos de idade, casada, ituaua.

Dia 9, José Soares de Bar- 
ros, com 42 annos, casado itu
ano.

V ia ja n te s
Seguiu para a capital 

seuhorita Cybelle Amo- 
rim, talentosa professora.

— Para Bragança, on
de vae exercer o cargo de 
coadjutor, seguiu o sr. 
P. João da Silva Couto.

Carnaval
Serpentinas das melhores so na

A n niversars os
Completa, hoje, mais um 

anniversario natalicio o 
estimado joven sr. Lauro 
Engler de Vasconcellos.

— Registou, domingo ultimo 
mais um anuo de existencia 
o distincto moço sr. Oswaldo 
de Souza Aguirre.

— Fez annos a 10 do corren
te o joven Cicero de Vascon
cellos, applicado alumno do 
Collegio São Luiz.

— Completa, hoje, mais 
uma primavera a intelli
gente menina Sara, filha 
do sr Francisco de Souza 
Freitas.

TriumpSiante Creme da Beileza
E' o melhor preparado para a 

cutis, cura espinhas, 
sardas, cravos e queimaduras 

produzida pelo sol. 
Approvado e autorisado a ven

da pela Junta de Hygiene 
de São Paulo.

Pharmacia São José
Milheiro 75$000
Pacote 1$500
200 kilos de confetti de todas as côres

Pacotes de $500, ISOoo e 
2$ooo Lança-perfumes dos 
mais finos.

Largo da Matriz, 17

SECÇÃO LIVRE
Companhia Ytuana f-orça 

e Lu z

Nos termos dos Esta
tutos, são convidados os 
srs. accionistas d e s t a  
Companhia a se reunirem 
em assembléa— geral or
dinaria, no dia 5 do pro 
ximo mez de Março, ás 
13 horas, na sede social á 
rua Direita n 0 51 (sobra 
do,) nesta cidade, para o 
fim de tomarem conheci
mento do relatorio, balan
ços e contas referentes ao 
exercicio findo de 1916 e 
respectivo p a r e c e r  do 
conselho fiscal e bem as
sim, elegerem os mem- 
bros do conselho fiscal e 
supplantes que deverão 
servir no exercicio de

1917.
A ’ disposição dos srs. 

accionistas se acham, no 
escriptorio da Companhia, 
todos os documentos que 
lhes possam interessar.

Na mesma reunião po
derão ser tratados tam
bém, outros assumptos do 
interesse social.

Itú, 7 de Fevereiro de 
1917.

José Corréa Pacheco e Silva 
Presidente

H O T E L —P  E JÍSÃO  
S A L I T A K I S  

S. P au lo
Rua Quintino Boca-
yuva -25 (Sobrado)

CENTRO DA CIDADE
Este bem montado ho

tel, recebe hospedes e fa
mílias do interior.

Tratamento superior, 
banhos quentes e frios, e 
todas as commodidades 
necessárias.

D IA R IA  5 a 7$000
Informações nesta cida 

de, por favor, com os Srs. 
Gomes & Valente (Casa 
Alberto).

Josephina S. Fonseca
Kainpiroiie

Destruidores infalliveis ^dos 
mosquitos e pernilongos.

Preservam os febres PaluP  
tres e Amarelia. —  Perfume 
hygienico etc.
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Casa Santoro
Rua do Commercio N. 62 YTU

Relcjoaría é Jcalheria 
ITALO SÜISSA

Nesta acreditada casa, se encontrará relogios e joias de todas qualidades e preços, tra
balho solido e garantido em ambos os artigos. Deposito exclusivo nesta cidade 

dos afamados relogios Zeuith, Cronometro e íris, e tem tambem dos fa
bricantes Roskopf— Patenfc— Oraega— Aurea e Leonidas—á preços 
de São Paulo. Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se machinas de escrever e Gramophones. 

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia e objectos para presentes

Unico depositário nesta cidade, dos afamados relogios Zenüh e Omega

Jose Santoro
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Unico depositário nesta cidade P h a rm a cia  S ã o  J o sé
Um vidro 2$2G0
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LAMPADAS ELECTRICAS de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes 

urna grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depósitos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :
Lampada de 
lam pada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada

10
16
25
32
32
50
50

100
100

6 vellas ...............1$500
...............1$500
...............1$500
 1$600
 1 |800

red.e opaca 2$000
 2$500

1]2 Watfc...5$000
...............5$000

1/2 Watt. 10$000
Lompadas de diámetro

de carvão :

Lampada de 
Lampada » 
Lampada > 
Lampada » 
Lampada > 
Lampada » 
Lampada » 
Lampada » 
Lampada 
Lampada

200 vellas200
300
300
400
400
600
600

1000
1000

.7$500
1/2 Watt. 16$000

 ,11$500
1/2 W att.l8$000

 14$500
1/2 Watt.22$000

 20$0001/2 Watt.25$000
 30$0001/2 Watt.30$000

10, 16 e 25 vellas
vellas

11000
1$200

do pharm aceutico

í Lampadas de 6,
1 Lampada de 32

Deposito ern YTU  : Ruó f  ¡re ite 51 D®po®itarip n0 salto ___ _
As lampadas de filamento metálicos, são incomparavelmente BUDeriores^^mT- i 

de carvão— quer pela resistencia, quer pela maior intensidade e l i l  ?  j  a :it!gas lampadar 
tan to,^merecer preferencia da parte dos senhores consumidores. ¡ “ P° Sve

-M AN O EL DE QUADROS


